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Fundada há 45 anos, a Setin Incorporadora 

protagoniza uma história de sucesso no mercado 

imobiliário de médio e alto padrão, desenhando um 

novo futuro e uma nova realidade, sempre atenta às 

demandas e necessidades dos clientes e ao avanço 

das cidades. Cada vez mais moderna, humana e 

transparente, a empresa propõe uma nova relação 

na qual as pessoas são tratadas com respeito e 

ética, e os produtos e todo o trabalho são 

desenvolvidos com base nos seus principais 

valores: excelência, inovação, pontualidade e 

atenção aos detalhes. 

Por isso, mais do que imóveis residenciais 

e comerciais, para morar ou investir, 

a Setin constrói valor.





QUAIS SÃO AS DORES 
DO NOSSO SETOR?



Resultados e 

Margens altas.
Ciclo longo e necessidade de 

muito capital inicial.

Alta demandas de moradia 

Natalidade | Casamento 

Mudança de tipos de uso.

Devido ao Ciclo longo, 

nossos negócios ficam 

muito exposto à:

- Alternância de legislação, 

macroeconomia, política.



INDUSTRIALIZAÇÃO
EM QUAL ETAPA ESTÁ INSERIDA?





ETAPAS DO NEGÓCIO E FLUXO DE INVESTIMENTO

Período com 99% dos custos e 30% da receita
Custos financiáveis: Obra e Terreno

Custos não financiáveis: Comissões, mkt, aprovação, outorga, 20% inicias de obra

70% da receita

1% custo (ATEC) + 

contingências



POR QUE NÃO 
INDUSTRIALIZAMOS?



INCENTIVO MÃO DE OBRA 

INTENSIVA

Setor planejado para absorver a 

mão de obra do êxodo rural a partir 

dos anos 1960. 

Isso induziu a adoção de práticas 

construtivas intensivas em mão de 

obra. 

Legado de incentivos do governo 

para absorver esses trabalhadores. 



ISONOMIA TRIBUTARIA ?

A questão tributária é outro gargalo para 

obter maior aproveitamento dos sistemas 

industrializados.

Sistemas industrializados pagam de 12% 

a 20% de ICMS e IPI.

A produção artesanal no canteiro paga 

entre 2 a 5% de ISS. 

Incentivo ao uso de processos obsoletos?



FINANCIAMENTO

Para garantir que o consumidor final consiga 

financiar a entrada da compra do imóvel, as 

construtoras diluem as parcelas de 

pagamento em mais meses - para que o 

valor da parcela seja menor. 

Estimula as construtoras a manter processos 

lentos, gerando obras extensas e 

consequentemente custos fixos e financeiros 

altos ao longo do ciclo do negócio 

imobiliário.



E A MÃO DE OBRA?



Fonte: Autodoc a pedido do SindusCon-SP 

pesquisa ouviu 1,12milhao de profissionais.



FALTA DA MÃO DE OBRA NAS OBRAS, PORQUE?

• MÃO DE OBRA ESTÁ ENVELHECENDO! SERÁ A CAUSA PRIMARIA DA FALTA MÃO DE OBRA?

• SURGIMENTO ALTERNATIVAS TRABALHO MAIS ATRATIVAS?

• DISPONIBILIDADE BENEFICIOS SOCIAS  POSSIBILITAM RENDAS MENSAIS SUPERIORES AOS DA 

COSTRUÇÃO CIVIL ?

• AMBIENTE CONSTRUÇÃO CIVIL AINDA RUSTICO ? EXTERNO ? SUJEITO CALOR, FRIO, POEIRA, 

BARULHO?

• HORARIOS DE TRABALHO SÃO RIGIDOS? 

• TRABALHOS SÃO PREDOMINANTEMENTE REALIZADOS FORÇA HUMANA?

• NÍVEIS DE ACIDENTE SÃO ALTOS EM RELAÇÃO ÀS INDUSTRIAS?

COM TUDO ISSO, PORQUE UM JOVEM ESCOLHERIA TRABALHAR EM NOSSAS OBRAS?



DESAFIOS ATUAIS DA ÁREA | SETOR

A adoção de processos industrializados para a construção é a solução lógica, pois são processos de 

mais alta produtividade e que necessitam de menos mão de obra. 

Devido a maior produtividade e mecanização, podem remunerar melhor e reduzir bastante as 

atividades penosas. 

Além disso, a regulamentação nos próximos anos da reforma tributária tende a acabar com a 

assimetria de impostos que tem onerado processos industrializados que tem favorecido processos 

artesanais de uso intenso de mão de obra.

Setor como um todo precisa se preparar: 

Concepção + projeto + vendas + financiamento para clientes +  construtoras + fornecedores de 

materiais + componentes + sistemas e equipamentos + equipes administrativas de engenharia e de 

canteiro, universidades e escolas técnicas....

Legislação e Normas precisam se modernizar, voltando-se a produtividade, a mecanização, a 

automação, visão de processos, segurança, melhor ambiente de trabalho, manutenibilidade!



OBRIGADO! 
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